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DADOS DO PROJETO 
Título do Projeto: Clínica do Encontro 

Área Temática: Clínica 

Carga horária: semanal :  

4h supervisão coletiva; 2h atendimento individual; 2h leitura texto; 1h elaboração de relatório 

Professor(a) Supervisor(a): Elizabeth Medeiros Pacheco 

Estagiários: 8 estagiários selecionados em 2019.2 

Local(is) de realização do Projeto:  
encontros remotos para o semestre 2020.2 e talvez presencial 2021.1 

Duração: 2 semestres 

Período: fevereiro a maio 2021  que será correspondente a 2020.2 o 0 prócimo período : 2021.1 

 
1 – Objetivos 
 
Encontros (online) com o grupo de alunos selecionados para estágio em clínica, com a finalidade de 
trabalhar coletivamente as narrativas dos encontros realizados (online) por cada um desses estudantes 
com o público demandante de atendimento e escuta clínica, anteriormente inscrito no SPA. Com 
experiência nos atendimentos já supervisionados nos últimos 5 anos, consideramos que quase todas as 
pessoas demandantes dos serviços do SPA da UFF Campos possuem um celular próprio, ou tem acesso a 
celular junto a familiares e/ou amigos. O estágio em clínica nestes tempos de Pandemia estará focado no 
acolhimento no sofrimento psíquico acentuado por condições sócio políticas extremas e intensificadoras 
dos afetos de medo, incerteza, luto, desamparo, valorizando ainda mais a dimensão de suporte que a 
relação de escuta entre-dois pode produzir. A ênfase nesta formação durante o estágio estará no valor do 
encontro, onde cabe ao estagiário dispor-se à escuta da singularidade narrativa desse outro, buscando 
valorizar, em cada narrativa, a embrionária construção de uma experiência de si como reconhecimento. 
Cabe à clínica de momentos traumáticos o acolhimento por empatia e implicação mútua, no qual estamos 
partindo da dimensão comum às circunstâncias compartilhadas e cientes das marcantes diferenças sociais, 
econômicas e étnicas que perpassam  a universidade com seu corpo docente e discente e o público alvo 
desta demanda. 

 
2 – Público-alvo 
 
Neste momento de atendimento virtual estaremos, cada um em suas casas, incluindo os estagiários que 
habitam cidades diversas, também atendendo pessoas habitantes de diferentes locais, o que permite uma 
frequência de encontros talvez até maior, dado à dispensa do deslocamento, evitando tanto o custo de 
transporte e quanto a disponibilidade de alguém para o acompanhamento. Mantemos o acolhimento ao 
público com mais de 12 anos.  
 
 
3 – Metodologia  
 
Durante o tempo que vigorar a precaução ao contágio por Corona vírus, até que tenhamos a vacina, a 
metodologia inclui o atendimento não presencial à população através de celular e/ou computador. Sendo 
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assim, estaremos com duplo viés formativo: a escuta em intervisão ou multivisão do grupo de estagiérios 
e docente responsável buscando cartografar os diferentes modos de serem afetados pelo momento 
contemporâneo a todos nós e os afetos ativados pelas narrativas que estiverem acompanhando. Um outro 
viés a pesquisa de textos atuais na área de clínica, filosofia e antropologia disponíveis na intensa 
produção de pensamento que o momento convoca. 
 

 
4 – Cronograma de Execução 
 
 
Esta formação de estágio vigora no semestre 2020.2 e, com esta metodologia, também no semestre 
seguinte, ou até que se retomem as atividades presenciais.  
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